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RESUMO: O estresse crônico tem sido amplamente estudado por seu impacto na saúde mental, influenciando a regulação neuroendócrina e a função cerebral. Este estudo visa revisar a literatura recente sobre a relação entre estresse crônico e transtornos mentais, com foco na disfunção do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA). Para isso, foi realizada uma revisão narrativa de estudos clínicos publicados entre 2010 e 2024, selecionando artigos em inglês e português que abordassem a conexão entre estresse e transtornos mentais. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados, estudos de coorte e revisões sistemáticas, totalizando 14 artigos após a triagem inicial de 154. Os resultados indicam que o estresse crônico, incluindo o estresse precoce, confinamento prolongado e luto, está associado a alterações hormonais no HHA, exacerbando transtornos como depressão e ansiedade. A análise também revelou que a modulação da sinalização endocanabinoide e os mecanismos epigenéticos podem oferecer novas abordagens terapêuticas. Por fim, os achados destacam a importância de intervenções preventivas e personalizadas para gerenciar os efeitos adversos do estresse crônico, enfatizando a necessidade de estratégias eficazes para promover a saúde mental em diversas populações.

Palavras-Chave: Estresse; Transtornos Mentais; Regulação Neuroendócrina. 
Área Temática: Temas livres na medicina.
E-mail do autor principal: curriculosmedi@gmail.com




1. INTRODUÇÃO 
O estresse crônico tem sido amplamente estudado como um fator crítico no desenvolvimento de diversos transtornos mentais, influenciando de forma significativa a saúde neuroendócrina e a função cerebral. Pesquisas indicam que o trauma e o estresse vivenciados na infância podem causar disfunções persistentes no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA), aumentando a vulnerabilidade a condições psiquiátricas como depressão e ansiedade. Em particular, a exposição prolongada ao cortisol, um hormônio do estresse, parece prejudicar a neuroplasticidade e o desenvolvimento cerebral, com consequências duradouras para a saúde mental (Agorastos et al., 2018).
Diversos contextos de estresse, incluindo o confinamento prolongado e o luto, também têm sido relacionados à piora de transtornos psiquiátricos existentes ou ao surgimento de novos transtornos. A literatura destaca que a privação sensorial e o isolamento social, por exemplo, podem intensificar os sintomas de transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), enquanto a inflamação sistêmica associada ao luto prolongado pode agravar ainda mais a saúde mental dos indivíduos afetados (Brenner, 2010; Buckley et al., 2012). Esses dados sublinham a importância de intervenções preventivas e terapêuticas eficazes para minimizar os efeitos nocivos do estresse crônico em diferentes populações.


2. MÉTODO OU METODOLOGIA 
Este estudo visa realizar uma revisão narrativa para avaliar a associação do estresse crônico com o desenvolvimento de transtornos mentais. A análise abrangerá estudos clínicos recentes, buscando sintetizar as evidências disponíveis sobre o tema. Serão incluídos estudos que envolvam pacientes homens e mulheres de qualquer faixa etária. Serão considerados estudos clínicos randomizados, ensaios clínicos controlados, estudos de coorte e estudos transversais. Os artigos devem estar disponíveis em inglês ou português e abordar diretamente a ligação do estresse crônico com o desenvolvimento de alguns transtornos mentais. Será considerado o período de publicação de 2010 até a presente data para garantir a inclusão dos estudos mais recentes. 
Serão excluídos estudos que não se relacionem diretamente com o tema específico, bem como aqueles que não atenderem aos critérios de qualidade estabelecidos, como estudos com amostras pequenas, falta de grupo controle ou metodologia inadequada. A busca bibliográfica será realizada no PubMed utilizando o seguinte termo de busca: (" Prolonged Stress AND Psychiatric Disorders AND Impact”). Os filtros aplicados incluirão ensaios clínicos, meta-análises, ensaios clínicos randomizados e revisões sistemáticas. Os resultados serão avaliados para garantir a inclusão dos estudos relevantes de acordo com os critérios estabelecidos. A pergunta do estudo foi: Como o estresse crônico e traumático afeta os mecanismos neuroendócrinos e biológicos, contribuindo para transtornos mentais, e quais intervenções podem mitigar esses efeitos?
Assim, a seleção dos estudos foi realizada. A partir dos termos de busca e filtros incluídos, foram encontrados 154 artigos, que passaram por uma triagem inicial: Todos os artigos identificados durante a busca bibliográfica foram avaliados com base nos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos a partir da leitura dos títulos e resumos dos artigos. Dos 154 artigos, após a leitura do título e resumos, 14 foram incluídos no estudo, relevantes com base na triagem inicial, sendo selecionados para uma revisão mais detalhada. Os artigos que não atenderam aos critérios de inclusão ou que não estavam diretamente relacionados ao tema foram excluídos. Dessa forma, os estudos incluídos passaram por um processo de avaliação da qualidade e síntese dos resultados. 


3. RESULTADOS E DISCUSÕES

A revisão de Agorastos et al. (2018) aborda o impacto do estresse precoce e do trauma na regulação neuroendócrina, revelando que o estresse crônico durante a infância pode alterar significativamente o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA). Essas alterações hormonais resultam em uma resposta ao estresse exacerbada e disfuncional na vida adulta, predispondo os indivíduos a transtornos mentais como depressão e ansiedade. O estudo destaca que altos níveis de cortisol associados ao estresse precoce afetam a neuroplasticidade e a função cerebral, sublinhando a importância de intervenções precoces para prevenir efeitos adversos a longo prazo na saúde mental (Agorastos et al., 2018).
Por outro lado, Brenner (2010) oferece uma perspectiva sobre os efeitos psiquiátricos do confinamento prolongado em Guantanamo Bay. A pesquisa revela que condições extremas, como privação sensorial e isolamento social, estão associadas ao aumento dos sintomas de transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), depressão e ansiedade. Assim, os achados indicam que o estresse crônico induzido por tais condições não apenas pode desencadear novos transtornos mentais, mas também exacerbar condições preexistentes. Portanto, esses resultados ressaltam a necessidade de estratégias de manejo eficazes em contextos adversos (Brenner, 2010).
Além disso, Buckley et al. (2012) investigam os efeitos do luto prolongado e o impacto das intervenções para o manejo do luto, mostrando que o estresse associado pode levar a disfunções no eixo HHA, com aumento dos níveis de cortisol e inflamação sistêmica. Consequentemente, esses fatores contribuem para o desenvolvimento ou agravamento de transtornos mentais como a depressão e o TEPT. A revisão sugere que intervenções como terapia psicológica e apoio social são essenciais para mitigar os efeitos adversos do luto e restaurar a saúde mental dos indivíduos afetados (Buckley et al., 2012).
De forma complementar, Coelho et al. (2023) exploram como a sinalização endocanabinoide e as modificações epigenéticas influenciam a neurobiologia dos transtornos relacionados ao estresse. O estudo revela que alterações na sinalização endocanabinoide e mecanismos epigenéticos podem afetar a resposta ao estresse e a vulnerabilidade a transtornos mentais. Essas descobertas sugerem que abordagens terapêuticas visando a modulação dessas vias biológicas podem oferecer novas estratégias para o tratamento e a prevenção de transtornos mentais relacionados ao estresse (Coelho et al., 2023).
Por fim, Erhabor et al. (2022) discutem o impacto prolongado da pandemia de COVID-19 na saúde e bem-estar de médicos e pacientes, observando um aumento nos níveis de estresse crônico e transtornos mentais como ansiedade e burnout. Graham et al. (2020) analisam a eficácia de tratamentos com exposição prolongada e sertralina em pacientes com TEPT, demonstrando melhorias significativas nos sintomas e na qualidade de vida dos pacientes. Assim, essas pesquisas ressaltam a necessidade urgente de intervenções eficazes e personalizadas para gerenciar o estresse crônico e promover a saúde mental em diferentes contextos (Erhabor et al., 2022; Graham et al., 2020).
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4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos revisados apontam para a complexidade dos impactos do estresse crônico na saúde mental, desde a infância até a vida adulta. A disfunção do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA), como mostrado por Agorastos et al. (2018), ilustra a vulnerabilidade a transtornos mentais resultante de traumas precoces, enquanto Brenner (2010) destaca os efeitos devastadores do estresse extremo em contextos de confinamento. A relação entre luto prolongado e disfunções neuroendócrinas, discutida por Buckley et al. (2012), reforça a necessidade de intervenções terapêuticas eficazes para mitigar os efeitos adversos do estresse.
Além disso, as investigações sobre sinalização endocanabinoide e epigenética de Coelho et al. (2023) sugerem novas abordagens terapêuticas, enquanto os estudos sobre os impactos da pandemia e o tratamento de TEPT, realizados por Erhabor et al. (2022) e Graham et al. (2020), respectivamente, evidenciam a urgência de estratégias personalizadas para o manejo do estresse crônico. Juntos, esses achados sublinham a importância de uma abordagem integrada para entender e tratar os transtornos mentais relacionados ao estresse, com ênfase na prevenção e no tratamento precoce para melhorar os resultados de saúde mental.
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